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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 14/Setembro/2015 a 18/Setembro/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,81 R$ 4,21
Máximo R$ 5,00 R$ 4,50

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Fiscais suspendem assembleia geral
■ Os fiscais federais agropecuários decidiram suspender a assembleia ge-
ral da categoria que estava marcada para hoje. Com a medida, a greve ini-
ciada na semana passada está mantida. A decisão foi tomada após reunião
da categoria com o secretário-executivo do Ministério do Planejamento, na
noite de sexta-feira. Segundo a delegada do Sindicato Nacional dos Fiscais
Federais no Rio Grande do Sul, Consuelo Paixão Côrtes, “o dirigente de-
monstrou desconhecimento da pauta e desrespeito” com a categoria.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

18/Setembro/2015 Variação Fechamento
Novembro/2015 -0,17¼ 8,67¼
Janeiro/2016 -0,17¼ 8,71½
Março/2016 -0,17¼ 8,74¾
Maio/2016 -0,16¾ 8,78
Julho/2016 -0,16 8,82¾
Agosto/2016 -0,16 8,82
Setembro/2016 -0,14¼ 8,73¼
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Inseminação em alta
nos bovinos de corte
A

comercialização de sê-
men bovino cresceu 0,3%
no primeiro semestre

deste ano em relação ao mesmo
período do ano passado, chegan-
do a 7,6 milhões de doses, segun-
do levantamento divulgado pela
Associação Brasileira de Insemi-
nação Artificial (Asbia). A esta-
bilidade do volume total escon-
de, no entanto, duas diferentes
circunstâncias vividas pela pe-
cuária brasileira. Nas compara-
ções entre os mesmos períodos,
a venda de doses destinadas
aos bovinos de corte cresceu
8%, enquanto a voltada para a
pecuária de leite caiu 7%.

O diretor operacional da As-
bia, Márcio Nery, diz que a dife-
rença é mercadológica, pois os
últimos 12 meses foram bastan-
te favoráveis à pecuária de cor-
te e pouco para a de leite. Nos
últimos cinco anos, conforme

Nery, o mercado de venda de sê-
men no Brasil tem apresentado
crescimento considerável — de
30% a 40%. E o potencial é
maior ainda. O Brasil tem 76 mi-
lhões de vacas, sendo 60 mi-
lhões de corte e 16 milhões de
de leite, e insemina somente
12% do total.

“Podemos crescer mais e as
indústrias de inseminação artifi-
cial estão trabalhando para is-
so”, destacou Nery, explicando
que um dos entraves é a falta de
mão de obra especializada. “Nós
(Asbia) acreditamos que vamos
conseguir crescer, porque o Bra-
sil demanda eficiência produtiva
e a inseminação artificial, que le-
va melhoramento genético aos
rebanhos, é a resposta mais ba-
rata e eficiente”, acredita.

O relatório da Asbia também
incluiu dados sobre o uso da téc-
nica de inseminação nos últimos

seis anos, revelando o desempe-
nho por raças. E aponta que a
venda de sêmen Angus aumen-
tou 281% neste período, lideran-
do o ranking das raças de corte
em 2014 com mais de 3,2 mi-
lhões de doses. De acordo com o
gerente do Programa de Carnes
da Associação Brasileira de An-
gus, Fábio Medeiros, a raça tem
crescido bastante no país, en-
trando no cruzamento industrial
no Centro-Oeste. Entre as raças
leiteiras, o gado Holandês domi-
nou 64% do mercado no ano pas-
sado, com mais de 3,1 milhões
de doses vendidas.

Nas exportações, o aumento
foi de 36% em produtos voltados
para corte e 54% nos de leite.
Nery diz que o crescimento per-
centual é grande, mas o volume
exportado ainda é pequeno —
menos de 200 mil doses no pri-
meiro semestre.

LEGISLAÇÃO

PL das terras com capital
estrangeiro irá à votação

Um exame de maleína confir-
mou, no sábado, a ocorrência de
mormo em uma égua de Alegre-
te, segundo o supervisor regio-
nal da Inspetoria Veterinária,
Joal Pontes. De acordo com ele,
o primeiro exame, de fixação de
complemento, realizado há dois
meses, havia indicado a suspei-
ta da doença. O animal, que já
estava isolado, ainda não foi sa-
crificado. Conforme Pontes, não
há motivo para alarde. Ele afir-
ma, porém, que as causas da
ocorrência ainda serão analisa-
das. “Não existe geração espon-
tânea. Alguma coisa contami-
nou. É isso que vamos passar a
investigar”, observou. De acordo
com ele, o animal vivia na perife-
ria da cidade.

O projeto de lei 4.059/2012,
que permite o arrendamento e
compra de áreas rurais no país
por sociedades brasileiras com
capital estrangeiro está em con-
dições de ser votado nos próxi-
mos dias, já que teve o requeri-
mento de urgência para sua vo-
tação aprovado pelo Plenário da
Câmara Federal na noite de
quarta-feira. O coordenador ins-
titucional da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária (FPA), de-
putado Jerônimo Goergen, diz
que, em tese, o projeto teria que
ser votado nesta semana, mas a
agenda pode ser alterada pelo
exame de outras matérias com
urgência aprovada anteriormen-
te ou medidas provisórias com
prazo próximo do limite.

Goergen considera o projeto
importante para o país, princi-
palmente neste momento de cri-
se econômica, pois entende que
muitos investimentos estrangei-
ros têm necessidade de aquisi-
ção de áreas para produção de

matéria-prima. O advogado da
FPA, Rudy Maia Ferraz, lembra
que a lei 5.709/71, que trata do
assunto, restringe a aquisição
de terras por empresas estran-
geiras e empresas brasileiras
com maioria de capital estran-
geiro. Diante disso, diz que o
projeto busca adequar o texto
da lei à Constituição, mantendo
a restrição para os estrangeiros
— Pessoa Física ou Jurídica, ON-
Gs que recebem do exterior e
Fundos Soberanos de outros paí-
ses, e liberando a aquisição e ar-
rendamento de imóveis rurais
para empresas brasileiras com
maioria de capital estrangeiro.

O presidente da Comissão de
Assuntos Jurídicos da Farsul,
Nestor Hein, diz que a entidade
não se opõe a que empresas es-
trangeiras, na forma da lei, pos-
sam adquirir ou explorar imó-
veis rurais no Brasil, assim co-
mo há brasileiros produtores ru-
rais no exterior — Argentina,
Uruguai e Paraguai.

MORMO

Alegrete confirma
caso da doença


